
 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA 1ª 

VARA DA COMARCA DE BIRIGUI – ESTADO DE SÃO PAULO 

 

 

 

 

Processo nº 0007960-43.2018.8.26.0077 

Incidente de Contas Demonstrativas Mensais e Documentos 

 

  R4C ASSESSORIA EMPRESARIAL, 

Administradora Judicial, nomeada nos autos da RECUPERAÇÃO JUDICIAL de 

CLEALCO AÇÚCAR E ÁLCOOL S/A E OUTRAS, vem, respeitosamente, à 

presença de Vossa Excelência, em atendimento ao quanto disposto no artigo 22, 

inciso II, alínea “c” da Lei nº 11.101/05, requerer a juntada aos autos do Relatório 

Mensal de Atividades da Recuperanda, atinente aos meses de abril a julho de 

2018 e documentos contábeis referentes ao mesmo período. 

 

Oportunamente, cumpre a este Administrador 

Judicial solicitar à Recuperanda esclarecimentos acerca dos pontos que seguem: 

 

i) As Despesas Operacionais apresentam elevação de 

754% no período. Necessário que a Recuperanda 

preste esclarecimentos sob tal reconhecimento. 

ii) Conforme demonstrado no gráfico, a Despesa 

Financeira acompanhou o aumento da receita e se 

elevou em 385% no período analisado, forçando o 
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resultado contábil do período analisado para baixo. 

Pede-se a Recuperanda demonstrar a origem da 

despesa financeira. 

iii) O Imobilizado apresentou redução de 4% do mês 

de abril para julho de 2018. Solicitamos que a 

Recuperanda esclareça os motivos de tal 

diminuição. 

iv) O valor devido aos Fornecedores de cana se 

manteve estável no período, no entanto o valor 

devido a Fornecedores diversos apresentou redução 

de 21%. Pede-se a Recuperanda demonstre em 

contas separadas o valor devido na Recuperação 

Judicial e fora dela para melhor 

acompanhamento. 

v) A conta Empréstimos e Financiamentos a curto 

prazo apresentou elevação de 16% no período 

analisado, enquanto a longo prazo se manteve 

estável. Pede-se a Recuperanda que esclareça a 

origem do aumento a curto prazo. 

vi) O aumento na conta de Impostos e contribuições 

a recolher foi de 3% no período, incompatível com 

o crescimento da receita. Pede-se a Recuperanda 

que esclareça este ponto, indicando se houve 

recolhimento de impostos, possível existência 

de regime especial, etc. 
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Termos em que,  

Pede deferimento.  

 

Campinas, 01 de outubro de 2018. 

 

 

R4C Assessoria Empresarial Ltda 

Maurício Dellova de Campos 
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Glossário  

 

   
CLEALCO CLEALCO – AÇÚCAR E ÁLCOOL S.A.   
CMV Custo da Mercadoria Vendida 
CPV Custo do Produto Vendido 
CSP Custo do Serviço Vendido 
DRE Demonstrativo de Resultado do Exercício 

DFC Demonstração de Fluxo de Caixa 
LAIR Lucro antes do Imposto de Renda e 

Contribuição Social 

ROL Receita Operacional Líquida 
Stakeholders (Em português: partes interessadas ou 

interveniente).  
À Recuperanda que tem como objetivo e 
essência possuir uma estrutura estável e 
duradoura deve atender, simultaneamente, as 
necessidades de todas as suas partes 
interessadas, que compreendem: Acionistas; 
Donos; Investidores; Sub-administradores da 
empresa; Empregados; Fornecedores; 
Sindicatos; Associações empresariais, 
revolucionais ou profissionais; Comunidades; 
Governos; ONGs; Concorrentes; Imprensa; e 
Consumidores 

SELIC Define-se Taxa Selic como a taxa média 
ajustada dos financiamentos diários apurados 
no Sistema Especial de Liquidação e de 
Custódia (Selic) para títulos federais. Para fins 
de cálculo da taxa, são considerados os 
financiamentos diários relativos às operações 
registradas e liquidadas no próprio Selic e em 
sistemas operados por câmaras ou prestadores 
de serviços de compensação e de liquidação 
(art. 1° da Circular n° 2.900, de 24 de junho de 
1999, com a alteração introduzida pelo art. 1° 
da Circular n° 3.119, de 18 de abril de 2002). 
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CLEALCO – AÇÚCAR E ÁLCOOL S.A. 

 

1. Introdução 

 

O trabalho do Administrador Judicial, como auxiliar do juízo e da comunidade de 

credores, tem por escopo, dentre outros elementos, oferecer alguns subsídios acerca 

das operações e da atividade da Recuperanda.  

 

Essa atividade é desempenhada a partir de procedimentos analíticos e discussões 

com os representantes legais e administradores dessas empresas. A responsabilidade 

por tais informações é exclusivamente imputável às empresas e à eventual auditoria 

independente por elas contratada, habilitada a expressar opinião sobre as mesmas a 

cada ano. 

 

Dessa forma, o objetivo deste relatório é informar ao juízo, aos credores e demais 

interessados no processo, a situação financeira atual geral das Recuperandas, o 

andamento de diversos empreendimentos e do processo de Recuperação Judicial, 

destacando que os relatórios de atividades trarão atualizações necessárias e outras  

informações relevantes. As informações apresentadas são de única e exclusiva 

responsabilidade das recuperandas, não sendo estas factíveis de verificação ou 

validação, mediante auditoria, pela Administradora Judicial.1  

  

Caso sejam necessários esclarecimentos acerca das informações contidas no 

relatório ou outras informações adicionais, serão encaminhados questionamentos e 

                                                        
1 Vale ressaltar ainda que todas as informações disponibilizadas são de única e exclusiva responsabilidade das 
Recuperandas, não sendo estas factíveis de verificação pela Administradora Judicial. Confiamos, portanto, 
na qualidade, completude, rigorosidade e precisão de tais informações. Neste contexto, o presente Relatório 
não será responsável por perdas indiretas, diretas ou alteração nos lucros que sejam decorrentes do uso deste. 
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pedidos de esclarecimentos às empresas, de forma a garantir a eficácia dos dados e 

a possibilidade de contextualização, quando necessário.  

 

O atual relatório retrata exclusivamente as informações disponibilizadas, pela 

recuperanda, até julho de 2018. 

 

 

2. Visão geral da Recuperanda 

 

2.1. Segmentos de atuação 

 

A CLEALCO tem como objeto principal de suas atividades: 

 

• A exploração de agricultura, especialmente o plantio, cultivo e venda de 

cana-de-açúcar, em imóveis próprios ou de terceiros, por si própria ou em 

regime de parceria agrícola, nos termos da legislação aplicável; 

• A compra e venda de imóveis obtidas, quando for o caso, as necessárias 

autorizações governamentais; 

• A administração de bens moveis ou imóveis próprios, ou de seus quotistas 

pessoas jurídicas; 

• A participação, como quotista ou acionista, em outras sociedades;  

• A realização de operações de cessão ou aquisição de créditos.  

 

2.2. Organograma Societário2 

 

 

                                                        
2 As quatro empresas descritas no Organograma são empresas de sociedade limitada, com 100% de suas 
quotas de propriedade da Clealco Açúcar e Álcool S.A. 
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.  

 

 

 

Nota: 

1. Cleagro – empresa com operações inativas – com sede na cidade de Clementina. 

2. Aram – com sede na cidade de Araçatuba, tem como objetivo e atividade preponderante 

a exploração de agricultura, especialmente o plantio, cultivo e venda de cana-de-açucar, 

em imóveis próprios ou de terceiros, por si própria ou em regime de parceria agrícola nos 

termos da legislação aplicável.  

3. Petrocana Clementina – empresa que tem como objeto e atividade preponderante a 

comercialização de combustíveis e lubrificantes.  

4. Petrocana Queiroz – tem como objeto e atividade preponderante o comércio varejista de 

combustíveis. 

 

2.3. Relação de estabelecimentos e filiais  

 

A Clealco Açúcar e Álcool S.A. possui sede na cidade de Clementina e possui filiais 

nas cidades de:  

 

• Queiroz; 

 
CLEALCO 

AÇÚCAR E ÁLCOOL S.A. 
 

Cleagro Agro 
Pastorial Ltda.1  Aram Ltda. 2 Petrocana 

ClementinaLtda. 3 
Petrocana Queiroz 

Ltda. 4 
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• Penápolis. 

 

2.4. Estrutura organizacional 

 

De acordo com o relatório enviado pela Recuperanda e seu contador, a estrutura 

organizacional da Clealco possui: 

 
 

Segundo os dados acima fornecidos, a Cleagro, a Aram e a Petrocana de Clemente 

e de Queiroz não possuem funcionários. 

 

3. Informações financeiras 

 

3.1. Demonstração de Resultado do Exercício – DRE 

 
De acordo com declaração prestada pela Recuperanda, a Demonstração do 

Resultado do Exercício a ser analisada neste Relatório diz respeito ao resultado do 

período de abril a julho de 2018, as quais apresentam-se da seguinte forma: 

 
  

Divisão 04/2018 05/2018 06/2018 07/2018

Administração 305         302         297         293         

Indústria 415         423         423         423         

Agrícola 2.148      2.160      2.118      2.097      

Total 2.868      2.885      2.838      2.813      

Consolidado - Qtde
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3.1.1. Evolução do Faturamento 

 

De acordo com os dados fornecidos pela DRE3, o faturamento nos últimos dois 

meses em análise apresentou melhora (aumento de 41,4%), conforme tabela abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

3.1.2. Receita Líquida e Custo de Vendas 

 

 

 

                                                        
3 O DRE encontra-se disponível em Anexo.  
Observação: todos os valores estão em milhares de reais. 
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Gráfico 01 - Receita Líquida e Custo de Vendas

Receita Custo das vendas CPV x Receita Líquida

Faturamento Líquido  

(em milhares de reais) 

Abril 49.681 

Maio 141.224 

Junho 249.787 

Julho 353.116 

Total: 793.808 
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No período analisado, a Clealco apresentou receita superior ao custo de vendas, 

sendo que este corresponde a cerca de 60% da receita líquida da empresa. 

 

3.1.3. Despesas Totais 

 

 

 

As Despesas Operacionais apresentam elevação de 754% no período. Necessário 

que a Recuperanda preste esclarecimentos sob tal reconhecimento. 
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Gráfico 02 - Despesas Operacionais
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Gráfico 03 - Despesas Operacionais por Categoria

Despesas com vendas Despesas administrativas e gerais Outras Receitas (Despesas)
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A categoria que foi responsável pelo aumento das despesas foram as “Despesas 

Com Vendas” seguidas pelas Despesas Administrativas. Conforme solicitado acima, 

a Recuperanda deve explicar esse aumento. 

 
3.1.4. Resultado Operacional 

 

 

 

Mesmo com a forte alta das despesas operacionais, o aumento da receita líquida 

proporcionou à Recuperanda elevação do resultado operacional, atingido pico de 

R$ 101 milhões em julho. 

 

3.1.5. Resultado Financeiro 

 
Por ser contabilizado em contas de despesa, o resultado financeiro deve ser 

analisado de forma invertida, sendo o valor negativo um ganho financeiro por ser 

um redutor das despesas. 
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Gráfico 04 - Resultado Operacional
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Conforme demonstrado no gráfico, a despesa financeira acompanhou o aumento 

da receita e se elevou em 385% no período analisado, forçando o resultado contábil 

do período analisado para baixo. Pede-se a recuperanda demonstrar a origem da 

despesa financeira. 

 

3.1.6. Resultado do Exercício  
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Gráfico 05 - Resultado Financeiro
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Gráfico 06 - Resultado do Exercício
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Conforme explicado acima, a forte despesa financeira da empresa fez com que o 

resultado operacional atingido se transformasse em prejuízo contábil no período. 

 

3.2. Análise dos dados constantes do Balanço Patrimonial4 

 
3.2.1. Caixa e Equivalentes 

 

 

 

A Recuperanda demonstrou crescimento de 716% em suas disponibilidades de 

caixa ao longo do período analisado. Deve-se manter esta conta sob observação 

para determinar se o crescimento é pontual ou irá se manter. 

 

3.2.2. Contas a receber 

 

                                                        
4 Todos os valores estão em milhares de reais. 
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Gráfico 07 - Caixa e equivalente de caixa
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O contas a receber acompanhou o crecimento da receita da empresa e também de 

elevou 46% no período. Novamente deve-se acompanhar a evolução dessa conta 

de forma a saber se o crescimento é pontual ou irá se manter. 

 

3.2.3. Estoques 
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Gráfico 08 - Contas a receber de clientes
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Gráfico 09 - Estoques
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Os estoques se mantiveram estáveis no período analisado, apresentando variação 

de 6% entre abril a julho de 2018. 

 

3.2.4. Imobilizado 

 

 

 

O imobilizado apresentou redução de 4% do mês de abril para julho de 2018. 

Solicitamos que a Recuperanda esclareça os motivos de tal diminuição. 

 

3.2.5. Fornecedores 
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Gráfico 10 - Imobilizado
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O valor devido aos fornecedores de cana se manteve estável no período, no entanto 

o valor devido a fornecedores diversos apresentou redução de 21%. Pede-se a 

Recuperanda demonstre em contas separadas o valor devido na Recuperação 

Judicial e fora dela para melhor acompanhamento. 

 

3.2.6. Empréstimos e Financiamentos 
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Gráfico 11 - Fornecedores

Fornecedores de cana Fornecedores diversos
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Gráfico 12 - Empréstimos e Financiamentos

Empréstimos e financiamentos CP Empréstimos e financiamentos LP
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A conta Empréstimos e Financiamentos a curto prazo apresentou elevação de 16% 

no período analisado, enquanto a longo prazo se manteve estável. Pede-se a 

Recuperanda que esclareça a origem do aumento a curto prazo. 

 

3.2.7. Salários e Encargos 

 

 

 

Conforme demonstrado no gráfico acima, as obrigações trabalhistas da Clealco 

continuam subindo, o que demonstra o não recolhimento das mesmas. A elevação 

no período foi de 18% ao longo do período analisado. 

 
3.2.8. Impostos e contribuições a recolher 
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Gráfico 13 - Salários e encargos
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O aumento na conta de impostos e contribuições a recolher foi de 3% no período, 

incompatível com o crescimento da receita. Pede-se a Recuperanda que esclareça 

este ponto, indicando se houve recolhimento de impostos, possível existência de 

regime especial, etc. 

 

O saldo parcelado se manteve estável. 

 

3.3. Capital de Giro 

 
No que diz respeito ao Capital de Giro Líquido (CGL) é um indicador de liquidez 

fundamentado na apuração do Ativo Circulante (AC) – recursos disponíveis a curto 

prazo – versus o Passivo Circulante (PC) – obrigações de curto prazo.  

 

Caso este indicador seja positivo, significa que a Recuperanda apresenta indícios de 

capacidade de pagamento de seu passivo de curto prazo, no caso de exigibilidade 

imediata.  
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Gráfico 14 - Impostos e Contribuições

Impostos e contribuições a recolher CP Impostos e contribuições parcelados LP
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O Capital de Giro Líquido da Rcuperanda, apesar de apresentar melhora, ainda se 

apresenta negativo, indicando problemas de fluxo de caixa. 

 

4. Acompanhamento processual 

 

Recuperação Judicial  

Processo n. 1005788-14.2018.8.26.0077 
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Gráfico 15 - Capital de Giro Líquido
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Para verificação do andamento processual acesse o site: 

www.r4cempresarial.com.br/recuperacoes-judiciais  

 

5. Visitas 

 

Dentre as atividades ordinárias desempenhadas por essa administração judicial está 

a visita periódica aos estabelecimentos da recuperanda.  

 

Essa atividade é relevante na medida em que permitirá a constatação da existência 

de atividade produtiva, de operação regular, de mão de obra, enfim, trata-se de uma 

atividade de constatação de operação, o que, apesar de não ser um elemento 

determinante para o prosseguimento de um processo de recuperação, é um 

importantíssimo indicativo da viabilidade da empresa e de seu eventual plano de 

recuperação, especialmente se prevista a manutenção da atividade como requisito 

para a superação da crise.  

 

Foi realizada inspeção nos estabelecimentos da recuperanda, durante o mês de 

agosto de 2018. Nessa ocasião, constatou-se que a empresa está em plena operação, 

apesar da natural dificuldade decorrente do processo em curso, com atividade em 

funcionamento, mão de obra alocada e atuante, movimentação de pessoas e de bens, 

enfim, há indícios relevantes e constatáveis de operação regular.  

 

Obviamente que a constatação de funcionamento não mede de forma peremptória 

o volume da operação, salvo quanto absolutamente irrelevante o cenário 

encontrado, o que não é minimamente o caso em tela.   
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6. Anexos 
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